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Presidente da FEM-CUT, Luiz Carlos da Silva Dias, o Luizão, 
assina a Convenção Coletiva de Trabalho com o G2. 
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Parabéns, companheiro presidente!
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Parabéns!
Lula completa hoje 70 anos. 
Para celebrar, personalidades 
políticas e do meio artístico 
estão enviando vídeos para o 
ex-presidente, publicados em 
sua página no Facebook. 

ElEiçõEs hErmanas

A Argentina vai escolher, em 
22 de novembro, num inédito 
segundo turno, o novo pre-
sidente entre o "kirchnerista" 
Daniel Scioli (à esquerda) e o 
conservador Mauricio Macri. 

mEmória

ONU reúne imagens históricas 
de seus 70 anos. Acervo possui 
850 mil fotos e 18 mil horas 
de áudio. Parte da galeria está 
disponível em http://www.
unmultimedia.org/avlibrary/.

TorTura nunca mais

A Catedral da Sé, em São Pau-
lo, recebeu ato inter-religioso 
em homenagem ao jornalista 
Vladimir Herzog, torturado e 
assassinado nas dependências 
do DOI-CODI, há exatos 40 
anos. 

consciEnTização

Câmara dos Deputados apro-
vou Projeto de Lei que obriga 
mensagem “Água: pode faltar. 
Não desperdice” em embala-
gens de produtos de limpeza 
associados ao uso de água. 

fotos: divulgação

Notas e Recados

HoJE, ÀS 20H 

canal 8.1 HD

TrabaLHaDorES aProVaM aDESão 
ao PPE na DUra aUToMoTiVE E VMG

roberto parizotti

Rassini – 550 tRabalhadoRes
Primeiro PPE na base sai em São Bernardo. Acordo foi nego-

ciado entre Sindicato e empresa e aprovado durante assembleia 
no dia 5 de agosto.

tRefilação União – 114 tRabalhadoRes
No dia 11 de agosto, companheiros na segunda fábrica na 

base dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo, aprovam PPE.

PRicol, antiga Melling – 213 tRabalhadoRes
Por unanimidade, metalúrgicos na fábrica em Diadema 

aderem ao Programa em 14 de agosto.

MeRcedes – 10 Mil tRabalhadoRes
Em assembleia em 31 de agosto, companheiros aprovam 

proposta, que garantiu cancelamento de 1.500 demissões e 
estabilidade por um ano para todos os trabalhadores.

PRensas schUleR – 456 tRabalhadoRes
Na Prensas Schuler, em Diadema, trabalhadores aderem 

ao PPE no dia 4 de setembro. É a quinta empresa da categoria 
a ter o programa.

Volks – 9.300 tRabalhadoRes
Volks é a sexta empresa e a segunda montadora na base dos 

Metalúrgicos do ABC a aprovar a adesão ao PPE. Assembleia 
aconteceu no dia 17 de setembro.

foRd – 3.800 tRabalhadoRes
Companheiros na Ford aprovam PPE no dia 18 de setembro. 

As 203 demissões anunciadas pela montadora são canceladas 
e a greve encerrada no nono dia de mobilização.

ToTaL DE 
TrabaLHaDorES 25 MiL

fotos: edu guimarães

Em assembleias realizadas 
na última quinta-feira, dia 22, 
os trabalhadores na Dura Au-
tomotive, em Rio Grande da 
Serra, e na VMG, em Ribeirão 
Pires, aprovaram por unanimi-
dade a adesão ao Programa de 
Proteção ao Emprego, o PPE. 

As empresas são as primei-
ras da base do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC a aderir 
após a aprovação da Medida 
Provisória 680/2015, que ins-
tituiu o Programa, na Câmara 
dos Deputados.

“O PPE é um mecanismo 
importante para que os tra-
balhadores se sintam seguros. 
Tanto na Dura Automotive 
quanto na VMG, os compa-
nheiros poderão respirar alivia-
dos por estarem empregados e 
ter um fim de ano mais tran-
quilo”, afirmou o coordenador 
da Regional de Ribeirão Pires 
e Rio Grande da Serra, Marcos 
Paulo Lourenço, o Marquinhos.

O acordo fechado com a 
autopeças prevê para os meta-
lúrgicos na produção a redução 
de 20% da jornada de trabalho 
por quatro meses, com redução 
de 10% nos salários. Os outros 
10% serão financiados pelo 
Fundo de Amparo ao Traba-
lhador, o FAT. Para os trabalha-
dores na área administrativa a 
redução será de 15% da jornada 
e de 7,5% nos salários. Ao todo 
são 350 companheiros com 
garantia de emprego por cinco 
meses e dez dias, um terço a 
mais do período do acordo. 

Já na estamparia VMG, o 
acordo terá duração de seis 
meses, prorrogáveis por mais 
seis, para todos os 34 metalúr-
gicos da fábrica, com redução 
de 20% da jornada de trabalho 
e 10% nos salários. Estabilida-
de garantida pelo Programa 
por, pelo menos, oito meses.

O presidente do Sindicato, 

Rafael Marques, lembrou que 
todas as negociações levaram 
em conta a realidade de cada 
empresa e o nível de queda 
registrado na produção. 

“Conseguimos, com o 
PPE, proteger os empregos 
para todos. A legislação criada 
no Programa não exclui nin-
guém. Nesse momento pre-

servar os postos de trabalho é 
contribuir para que a crise não 
seja prolongada”, destacou.

com as aprovações de adesão 
ao PPE nestas duas empresas, 
são cerca de 25 mil trabalhado-
res da base dos Metalúrgicos do 
ABC incluídos no Programa. 
(Saiba mais no quadro)

PPE na baSE

DUra aUToMoTiVE

VMG
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Campanha Salarial 2015

ToTaL 
46.626 METaLúrGiCoS Do abC

G2, G8, ESTaMParia, ParaFUSoS, ForJaria E FUnDição
32.184 TrabaLHaDorES

São bernardo
Arteb 1.336
Cosma 224
Fiamm  76
Fibam 239
General Cable 118
Karmann Ghia  422
Kostal  717
LMG 32
Mahle 889
Peloias 5
Rassini 643
Samot  443
Selco  163
Tecnologia Quantum 92
Tecnoperfil Taurus (Proxyon) 173

Termomecanica 1.827
ZF 962
Diadema
Affinia 312
Autometal 868
Brasmeck 57
Delga 724
Grupo Metaltork  270
IGP 215
Isringhausen  156
Itaesbra  526
Master Mag  167 
Metalpart 223
Parker  159
Polistampo  224
Termicom  90

TRW  285
TTB  290
Vicker Molas  64
ribeirão Pires
Mardel 339
Masaflex  80
MTR Topura 94
Ouro Fino  314
Plasto do Brasil  42
Ruspristeel 35
Unitec  132
VMG 58

rio Grande da Serra
Dura Automotive  357

EMPrESa | TrabaLHaDorES
Saiba qUEM Já aCEiToU o rEaJUSTE

FUnDição aCEiTa ínDiCE 
DE 9,88% E FECHa aCorDo

A Federação Estadual dos 
Metalúrgicos da CUT, a FEM-
CUT, fechou acordo de Campa-
nha Salarial com a Fundição, 
que aceitou o índice de 9,88% 
em duas vezes. 

“A nossa Campanha Salarial 
está em fase de conclusão e es-
tamos certos e trabalharemos 
para fecharmos as Conven-
ções Coletivas para todos os 
companheiros na base”, disse o 
presidente da FEM-CUT, Luiz 
Carlos da Silva Dias, o Luizão.

na sexta-feira, dia 23, a Fe-
deração assinou a Convenção 
Coletiva de Trabalho com o G2 
em sua sede, em São Bernardo. 
Na quarta, dia 21, a assinatura 
foi com Estamparia e G8. 

As negociações continuam 
com o G10. Ainda não houve 
avanços com o Sindipeças, 
que ficou isolado no G3, já que 
Forjaria e Parafusos já fecharam 
acordos. A proposta apresenta-
da ficou abaixo do índice e foi 
rejeitada pela Federação. 

Com as mobilizações dos 
trabalhadores na base, auto-

peças já fecharam acordos por 
empresas e 46.626 trabalhado-
res já conquistaram acordos na 
base. Confira o quadro abaixo. 

A vigência das cláusulas 
econômicas e sociais vai até 31 
de agosto de 2016. Também 
será construída uma agenda 
permanente de negociação 
durante a vigência da CCT para 
debater e detalhar as cláusulas 
sociais. 

nos acordos foram contem-
plados alguns avanços sociais 
como a valorização do dirigente 
sindical e da nova força de 
trabalho (juventude); melho-
rias na segurança do trabalho, 
destacando o papel do cipeiro; e 
incremento na cláusula de am-
pliação do efetivo de mulheres. 

O tema da Campanha é 
“Nenhum Direito a Menos 
e Mais Avanços Sociais” e 
estão em discussão as cláu-
sulas econômicas e sociais. A 
data-base é 1º de setembro e 
estão em Campanha cerca de 
200 mil trabalhadores na base 
da FEM-CUT.

nayara striani
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Tribuna Esportiva
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A seis rodadas do fim do bra-
sileirão e oito pontos de vanta-
gem, o corinthians tem quase 
100% de chances de conquistar 
o título. tite quer conter a an-
siedade do time. 

elias recebeu o terceiro cartão 
amarelo na vitória do corin-
thians sobre o flamengo e vai 
desfalcar o time no domingo 
contra o Galo, atual vice-líder 
do brasileirão.

A briga pelo G-4 no brasileirão 
esquentou ainda mais e tem 
empate triplo entre santos, são 
Paulo e internacional. O Peixe 
tem mais chances de vaga pelo 
saldo de gols. 

Com sete gols na copa do 
brasil, Gabriel (foto) chegou 
à artilharia isolada e superou 
neymar como maior artilheiro 
da história do santos na com-
petição. 

O técnico do Palmeiras, Mar-
celo oliveira, tenta neutralizar 
a pressão após quatro derrotas 
em cinco jogos para se manter 
na briga por uma vaga na Li-
bertadores.

alan kardec entra para a his-
tória do são Paulo ao marcar o 
gol de número 10 mil do time 
na vitória por 2 a 1 sobre o co-
ritiba. Ele não marcava desde 
29 de março. 

Comente este artigo. Envie um e-mail para sumetabc@dieese.org.br | Subseção do Dieese

Dica do Dieese

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Exportação: a bola da vez

A crise política/econômica atual li-
mitou a capacidade do mercado interno 
de atuar como principal protagonista no 
processo de retomada do crescimento 
econômico, como ocorreu na crise de 
2008.

Os agentes econômicos, tanto os em-
presários quanto as famílias, vivem um 
momento de insegurança, seja para fazer 
novos investimentos ou para o consumo. 

No campo da economia, a retoma-
da do crescimento capaz de devolver a 

confiança no curto prazo passa por al-
ternativas frente às políticas de retração 
do ajuste fiscal, e ainda da capacidade de 
identificar as potencialidades disponíveis 
nos momentos de crise.

Nessa conjuntura desfavorável, a taxa 
de câmbio disparou e atualmente flerta 
com a casa dos R$ 4. Se por um lado 
isso cria um problema para o controle da 
inflação, por outro devolve ao produto 
nacional parte significativa da sua com-
petitividade no mercado internacional. 

Em 2015, de janeiro a setembro, as 
exportações de autoveículos totalizaram 
293,4 mil unidades. No mesmo período 
do ano passado foram 261,3 mil unidades, 
crescimento de 12,3%. 

Já as exportações do setor de autope-
ças, em setembro chegaram a US$ 658,9 
milhões, crescimento de 2,1% em relação 
ao mês anterior. 

Em meio a tantas notícias negativas, 
estes números positivos podem apontar 
para uma saída neste momento de crise.

A Comissão de Igualdade Racial e Combate ao Racismo do Sindicato convida os trabalhadores para a aula “Ações Afirmativas/
Cotas”. Hoje, às 9h, no Centro de Formação Celso Daniel. Rua João Lotto, s/nº, Centro – ao lado da Sede.

Curso História da África

“aPEnaS SinDiCaToS orGanizaDoS PoDEM 
EnFrEnTar EMPrESaS TranSnaCionaiS”

Durante o 12º Congresso 
Nacional da CUT, o CONCUT, 
a Central, a Fundação Friedrich 
Ebert e o Instituto Observatório 
Social promoveram, no dia 
14, a oficina “Confrontando 
o poder das empresas trans-
nacionais: desafios e respostas 
sindicais”.

A secretária de Formação 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos, a CNM-CUT, 
Michelle Silva Marques, mo-
derou a mesa de debates que 
reuniu sindicalistas, ativistas, 
professores, pesquisadores e 
alunos da Universidade Global 
do Trabalho de dez países.

Para Michelle, apenas sindica-
tos organizados e combativos 
podem enfrentar a dominação 
das empresas transnacionais 
nos âmbitos local, nacional e 
global.

“Essas empresas têm se be-
neficiado de diversos incentivos 
fiscais e mercado de trabalho 

desregulamentado, mas apenas 
as entidades sindicais têm o 
poder de proteger os direitos 
dos trabalhadores e representar 
seus interesses fundamentais 
em um mundo tão globalizado”, 
afirmou a dirigente.

“Este problema traz tam-
bém a oportunidade para os 
sindicatos terem melhores 
ideias para a formulação de po-
líticas sindicais, solidariedade 
de classe e organização no local 
de trabalho”, completou.

A mesa teve a participação 
de Michael Fichter, professor da 
Universidade Livre de Berlim; 
Hélio da Costa, coordenador 
de Responsabilidade Social do 
Observatório Social; e Leonar-
do Mello, professor da USP.


